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TRATAMENTO PRECOCE COM “KIT COVID-19” EM GESTANTES TRATADAS INADVERTIDAMENTE: UM RISCO PARA MALFORMAÇÕES CONGÊNITAS?
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INTRODUÇÃO: Desde que a doença causada pelo novo coronavírus foi elevada ao nível de pandemia pela Organização Mundial da Saúde, estudos têm sido realizados em busca do controle da doença. Países iniciaram testes com medicamentos já utilizados em outras doenças - reposicionamento de fármacos - a procura de algum efeito terapêutico positivo para a COVID-19. Ivermectina (IVT), Hidroxicloroquina (HCQ) e Azitromicina (AZT) estão entre estes medicamentos, porém nenhuma evidência científica foi encontrada para que fossem utilizados na prevenção da doença1. Na contramão das evidências científicas, no Brasil, o uso do “Kit COVID-19” - composto pelos três medicamentos citados, além de suplementação com Vitamina D (Vit D) e Zinco (Zn) - foi instituído por protocolos do Ministério da Saúde para manejo da doença1. Desta maneira, é possível que mulheres em estágio inicial da doença tenham sido tratadas inadvertidamente. OBJETIVOS: Realizar uma revisão bibliográfica sobre os possíveis efeitos teratogênicos dos medicamentos utilizados no tratamento precoce “Kit COVID-19”. MÉTODOS: Foi realizada uma revisão bibliográfica dos últimos 5 anos na base de dados do PubMed, utilizando os descritores “Ivermectin”, “Azithromycin” “Hydroxychloroquine”, “Vitamin D” e “Zinc” associados a “Congenital Abnormalities”. Foram selecionados 28 artigos de um total de 601 e após leitura e análise, foi produzida a revisão literária. RESULTADOS: O uso de HCQ durante a gravidez está associado a um maior risco de malformações nos sistemas cardiovasculares, geniturinárias e nervoso, além de prematuridade e aborto2,3,4. Não há estudos em humanos que demonstrem malformações fetais associadas ao uso de IVT durante a gestação5. Houve divergência na literatura quanto ao uso da AZT, embora seja considerada segura para uso durante a gestação6,7. A Vit D em excesso parece estar  associada a algumas malformações congênitas8,9.  Da mesma forma, doses elevadas de Zn em gestantes demonstram possível associação com malformações cardíacas10,11,12. CONCLUSÕES: Apesar das limitações nos estudos, entre os medicamentos utilizados no “Kit COVID-19” a HCQ foi a que demonstrou maior potencial teratogênico em humanos. O Zn e Vit D quando administrado em doses elevadas apresenta potencial teratogênico, não devendo exceder a dose máxima recomendada para gestantes. AZT e IVT, ainda que não tenham correlação direta com danos à organogênese fetal, não devem ser utilizadas sem que haja comorbidade que justifique seu uso.
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